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is a “bússola moral” que nos rege aponta sempre para o 
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he teacher and the use of “empathies” in 
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our master’s dissertation (S

teaching methodologies, valuing teachers’ practices as a legi
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Children’s Historical Thinking and Awareness





–

Descritor “Empatia”

itores “Empatia AND Histórica”

tores “Empatia AND Pedagógica”

O Projeto “CHATA”

–

“A ”:

–

–
“ ”:



–

–

–

–

–

–

–

– –

– “Eles, eu, nós: o professor e o uso das “empatias” na 

aprendizagem escolar do passado”........................................................



–

se de refletir sobre “as questões epistemológicas do conhecimento histórico e a 

ensino de História nas escolas”.

do frequentemente oscila entre “ ” “contar 

histórias”

a escrita tende a instituir um “ ” 

“assunto rei” –



–

–



–



– –



–

que, durante a entrevista, ela me perguntou: “Por que alguém do Mato Grosso 

do Sul quer vir para o Paraná?”. Respondi com sinceridade: “Porque gostaria muito 

de trabalhar com a senhora”. 

questionou: “Você se 

mudaria para Londrina?”. Ao que respondi prontamente: “Posso mudar amanhã”



ia, com ênfase no conceito de “Atrativo 

edagógico”, formulado por Marlene Cainelli. Esse conceito, articulado

“Empatia Histórica”, Lee, deu origem à proposta da “Empatia 

edagógica”, compreendida como uma estratégia metodológica empregada por 

“Empatia Pedagógica”, 

ideia de um segundo conceito: o “espaço de experiência condicionante” 

constituindo aquilo que Koselleck denomina de “passado atual”, isto é, um passado que permanece 



–

–

–

–

nelli (2011, p. 97), “

”

conceito de “ edagógico”, elaborado por Marlene Cainelli (2008), re



–



recorre ao empreendimento de se fazer uma “História dos Conceitos”. Nes

a dificuldade de conceber uma “História total”, pois

“aquilo que acontece entre as pessoas, ou seja, socialmente, e aquilo que é dito 

História total”.

“História” na escola, quais elementos do passado são selecionados, quais são 



“conteúdo substantivo da História”.

se a noção de “conteúdo substantivo”, frequentemente discutida 

conteúdos substantivos são “noções particulares relativas a 

e locais)” (G

constituem o “o que” se ensina 



), por muito tempo existiu “um 

dogma do conteúdo substantivo como parâmetro da aprendizagem histórica”. Esse 

argumentam que “a História pode articular

concebida como uma experiência de fazer sentido da realidade”. Essa perspectiva 

ser tratado como uma “jaula” que aprisiona o pensamento, mas sim como um 

“andaime” que sustenta e possibilita novas formas de compreender o mundo 



–

das “empatias” na aprendizagem escolar do passado –

– “eu” –

– “nós” – – “eles” –

amos pelos “eles” justamente para 

, transformar o “eu” em “ele”. Essa escolha orienta a organização 

–

–



–

–



–

significava “ ” ou “sentir com”

“ ”

para persuadir seus ouvintes, pois, “as emoções são as causas que fazem alterar os 

seres humanos e introduzem mudanças nos seus juízos” (A

Embora o termo “ ”

derna de empatia, entendida como “ ”

, que passou a significar “ ” ou 

“ ”



“ ”

possibilidade de “percepção de um gesto 

sem a interferência de rotulação, associação ou tomada de perspectiva” (F

“empatheia”, algo como “entrar no sentimento”

“Einfühlung”

“ ”



“compreende

de investigação mais precisos”.



https://catalogodeteses.capes.gov.br/


Vasconcellos (2021), permite construir uma “visão panorâmica” sobre o tema 

“a 

conhecimento” (

“ ”

“ ” “ ”

Produções com o Descritor “Empatia”

“empatia”

o descritor “empatia” articulado às dimensões centrais desta tese, 



ainda mais os resultados, utilizamos o filtro “Área de

Concentração”, considerando as seguintes categorias: Currículo (2 trabalhos), 

descritor geral “empatia”, organizamos os resultados em dois quadros 

“Mapeamento Quantitativo e 

–2024)”

“e ”



–

de identificação emocional, Stein destaca que empatizar não significa “sentir com” no 



Produções com os Descritores “Empatia AND Histórica”

“e ”

“ ” “ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“E ”

disponíveis no campo “Grande Área de Conhecimento”, 

o do filtro “Área de Avaliação”, 



–

o conceito de “Empatia Histórica” é listado entre as 



–

na utilização do filme “o menino do pijama listrado” em uma aula



sofisticação dos conceitos de “ ” e 

“Empatia Histórica”

–









Produções com os Descritores “Empatia AND Pedagógica”

“ ”

“ ”



–

“ ”



emprega “empatia” como um sent

–

–



efinida como a capacidade de “

lugar do outro”.

“ ”



específicas, como “aprendizagem histórica” ou “formação da consciência histórica”, 

em detrimento da palavra “empatia”, mesmo quando a

–

rerem diretamente à expressão “Empatia 



istórica”



“Existe uma relação entre as atitudes 

empáticas dos professores e a facilitação da aprendizagem de seus alunos?”

–

–



professores e uma análise teórica inicialmente ancorada na “tendência atualizante”, 

que mais tarde evoluiu para o conceito de “tendência formativa”.





–

em uma noção simplificada do conceito, muitas vezes reduzido à ideia de “

no lugar do outro”. Essa interpretação, embora válida em certos aspectos, pode 



humanas e valorizadas, além de deslocarem o olhar, pois “na maioria das vezes não 

ligados à emoção e à afetividade” (F

“Desenvolvimento da Empatia” –







“colocar se no lugar do outro”. Entretanto, algumas pesquisas, espec

e condições de sua época. Não se trata de “sentir como eles sentiam”, mas de 





Children’s Historical Thinking and 

2.3.1 O Projeto “CHATA”



: “O projeto Chata queria mapear 

ressão dessas ideias” (Lee

“‘Everyday’: preconceptions connecting ideas 

”

“’Cotidiano’

evidências históricas”]. Nele, 



–



–

–

Na segunda fase, denominada “Intervenção Pedagógica”, e com 



A terceira fase, chamada de “Fase de Avaliação”, concentrou

Por fim, na quarta fase, intitulada “Análise e Reflexão”, aprofundou

Lee, ao ser questionado sobre o projeto CHATA, o definiu como “parte de uma 

história, que se desenvolveu no Reino Unido por volta de 1960” (L

a serem vistas como “burras”. Essa 



Para Lee, “em termos de pesquisa, o resultado mais importante foi a 

conceitual do entendimento histórico dos alunos” (Lee, 2

se o termo “segunda ordem” para distinguir, por um lado, os 





Nas palavras do autor, “central to this is the idea that historical knowledge is 

construction takes place” (Seixas, 2012, p. 3, tradução nossa) [“No centro dessa 

ocorre”].



The Historical Thinking Project began in 2006 (as “Benchmarks of Historical 
Thinking”), with a partnershi
Canada’s leading national organization devoted to the promotion and 
improvement of history education) and the University of British Columbia’s 

—

written, defining “historical thinking” around six historical thinking concepts

“Benchmarks of Historical Thinking”), por meio de uma parceria entre a 
—

—

—

“pensamento histórico” em torno de seis conceitos



to ao uso desse termo, preferindo a expressão “adotar a perspectiva 

histórica” (

afirma: “

” 

“Adotar a perspectiva histórica é uma forma 

mentes de povos que viveram em mundos tão diferentes do nosso”

Entretanto, destacamos que “adotar perspectivas históricas” e 



“ istórica” não são conceitos excludentes, mas complementares. Ambos 

visões de mundo, muitas vezes conflitantes, que “colidem também com os nossos 

ntos, interpretações e emoções”. A

proposta de atender a essa diversidade não implica uma atitude de ‘vale 
tudo’. Duas visões de uma dada situação, embora contraditórias entre si, 

–



Assim, “os 

s [...] não é simples utopia” (Barca

), a “Aula

de segunda ordem da História”. 



problemas do presente, se for abraçado com rigor e imaginação […].
–
(historiográficas, documentais, ficcionais…).
–

–

–





–

–





das vezes, acaba sendo associada “a 

procura empatizar” (



o autor a considerar insatisfatório o uso generalizado do termo “empatia” no campo 

ma como essa ‘nova história’ deveria ocorrer. Sobre esta dicotomia, 



–

Como observa: “

— the ‘best story’, to be conveyed to students –

” 

“



– a ‘melhor história’, a ser transmitida aos alunos 

–

”

–

–

mina de “gargalos conceituais” –

of students’ ideas about concepts related to disciplinary understanding (see 

should take into account students’ preconceptions in order to be able to 

and students’ preconceptions can harm our efforts since students 
‘may fail to grasp the new concepts and information that are taught, or they 

outside the classroom’ (pp. 14
put it, teaching without taking into consideration students’ preconceptions is 
similar to ‘firing blindly into the dark: we may get lucky and hit one of our 

o damage our own side’.



aprendizagem, pois os estudantes “podem não entender os novos conceitos 

concepções fora da sala de aula” (p. 14

concepções dos alunos é como “atirar às cegas no escuro: podemos ter 

sso próprio lado”] 

“ideas of the discipline influence their teaching [...] therefore 

service teachers’ training”

tradução nossa) [“

para orientar a formação inicial e continuada de professores de História”



“como realização e disposição” pois, “a compreensão histórica 

opera em uma esfera diferente dos sentimentos e das emoções” (

“têm apontado caminhos para professores, crianças e jovens se relacionarem com o 

vestigação histórica genuína” (Germinari



pesquisas em Educação Histórica em seu “objetivo de produzir conhecimentos e 

História da Humanidade” (S





–







Como destacam os próprios autores, “a 



metodologia de descoberta teórica sistemática a partir de dados sociais” (Glaser; 

significados atribuídos pelos sujeitos. A autora enfatiza que “a teoria fundamentada 

que o vivem” (Charmaz, 2009, p. 44), aproximando



Expressões como “não há educação sem professor”, “não existe 

educação de qualidade sem valorização dos professores” ou ainda “no Japão, o 

imperador saúda apenas o professor” tornaram

–

“na área da 

confrontados com novos papéis”



“já detêm uma prática pedagógica que, de algum 

adotada” (





“A ”:

consolidado na pesquisa social desde o final do século XIX. Um marc

 Booth (

No início do século XX, sociólogos como 

Émile Durkheim e Max Weber ampliaram e aperfeiçoaram o uso desse método em 



, apresentamos a definição de “questionário” segundo 



“Quais suas impressões, dicas e sugestões para a melhoria deste questionário? 

Desde já, muito obrigado!”

as seguintes solicitações: “Qual é o seu nome? Onde você reside? Há 

quanto tempo você atua como professor(a)?”, acompanhada da observação: “Essas 

”. A 



–

— —

“1 –

empatia?”

ideia de “colocar se no lugar do outro”, ou se revela uma compreensão mais 



“2 –

no ensino de História?”

“3 –

”

“A empatia no ensino de História envolve incentivar os 

compreendendo suas emoções, desafios e decisões a partir de suas perspectivas”

“A empatia no ensino de História consiste em ajudar os estudantes a entender 

diferentes perspectivas”

termos: “ –

”



“ –

eficazes para engajar os alunos desde o início? (Pode responder mais de uma)”

“6 – ”

“7 –

iniciar o estudo de um conteúdo substantivo”



“8 –

conteúdo?”

“ – ‘

’

ditadura na sociedade brasileira, tanto no passado quanto nos dias atuais?”



–



“10 –

“ ”

recurso metodológico ou pedagógico” 

“A

”

“

aprendizagem histórica objetiva”

“C

engajamento com o tema”

“

”

“ –



discorra sobre suas impressões a respeito da proposta do livro didático”

“12

de aulas sobre o conteúdo ‘ ’?”

“Empatia Pedagógica”.



–
“

dia não tinha importância, já que todos os outros dias eram “dos homens”, e, por isso, não viam 

ser aprofundado na próxima aula”.

“13 –

”

“

alunos sem aprofundar a discussão sobre desigualdade de gênero”

“

”

“

”

“

”



“concordo totalmente”

“concordo com ressalvas” “neutro” “discordo com ressalvas” “discordo 

totalmente”

a) “O(a) professor(a) 

ao validar as diferentes opiniões dos alunos” b) “O(a) professor(a) usou a empatia 

a desigualdade de gênero” c) “A empatia do(a) professor(a) ao mediar o debate 

”

“15 –

erentes perspectivas dos alunos”



sobre a “Independência do Brasil”, utilizando como eixo 

–
“Primeiro momento:

”

“Você considera 

históricos?”

“17 –

”



“concordo” “discordo” “não concordo nem discordo”

“18 –

”

“A)

”

“B)

“entendíveis”. O processo de voltar ao passado auxiliou em uma compreensão mais 

ais envolvente e reflexiva. Ao ‘ ’

oportunidade de “ver” as figuras históricas para além de mitos”

“C)



”

– –



–

–





“

”

“Ela” no título deste 

Ao enfatizar “Ela”, buscamos ressaltar essa condição da História 

que “o lugar da

presente à luz do passado, a esperança não pode ser desmerecida” (S

p. 13). A História, “Ela”, sustenta essa possibilidade



pergunta “Para que serve associar teoria e prática no método histórico?” (M



que “c

subjetivamente consciente e ativo” (M





afirma o autor, “tal oposição transforma

outra” (M



1886) para o livro “História pensada” de Martins (2010)

existe ao redor de Ranke uma construção, do que ele chama de “mito 

”, no qual se cunho o termo “historiografia positivista”

“Ranke’s method arose in response to the 

research or doing a critical source analysis” “



uma análise crítica das fontes”

“historiografia positivista”, Ranke encarnava um projeto metodológico que, ao 

ncionou chamar de “positivismo”, 



aplicações práticas, sua reflexão sobre o “por quê?” da História mantém grande 

) aponta que “Droysen exige do historiador uma 

e os dois grandes modelos de conhecimento em sua época”, isto 



acabaria por tornar “nebuloso o significado do pensamento histórico” (C

desdobramento desta própria idéia. Assim, “a tarefa dos estudos históricos 
consiste em que se aprenda a pensar historicamente”, de modo a despertar 

“maior acabamento ao estatuto epistemológico 

e delimitou as etapas e o método específico da história”

que “o 

veremos que o método historicista é interpretativo” (

Os autores sustentam que essa concepção droysiana de que “todo 

los” (



agentes, sem incorrer na ilusão de “transportar ” ao passado ou pressupor plena 

gundo o qual “não se deve resumir a ciência a uma coleção de fatos 

ura especulação, de outro lado”, pois 

seu projeto. Como evidencia o autor, “se há a necessidade de um método histórico, 

encaminhamento poderia ser diverso” (C

preocupa muito mais com aquilo que está ainda presente no ‘aqui e agora’ 



, o cientificismo corresponde a “uma 

determinada interpretação da especificidade e do significado das ciências”, na qual o 

) considera que “a possibilidade de 

material histórico”, que “a exatidão do evento, obtida por meio da 

metodologia, deve confirmar a ideia, e o fato deve justificar essa ideia” (D



confere a esse modelo “uma significância 

fundamental do acontecimento temporal no mundo humano” 

o mostrar “diversas estratégias de apresentação no vasto campo entre processos 

com sua índole caracteristicamente histórica” (





–

iências naturais para o estudo da ação humana. Ele observa que “o cientista, 

naturais” (

parágrafo inicial do primeiro capítulo, o autor afirma que “a autorreflexão lógica das 

inteiramente dominada pelas ciências da natureza” (

como método adequado ao estudo do passado. Isso porque, segundo ele, “a 

indutivo das ciências da natureza” (



–

–

indutivo, quando afirma que “a prática da indução das ciências do espírito está 

a condições psicológicas especiais. Ela exige uma espécie de tato” 

, 1997, p. 44). A dependência desse “tato” evidencia a insuficiência do 

Mill, cuja “lógica” havia servido de referência pa



observa que mesmo o grande cientista da natureza “não 

alhar das ciências do espírito”, o 

advertia que não havia “campo científico que esteja tão afastado de uma justificaç

e articulação teórica como a história” (

conhecimento científico implicava “dissolução dos vínculos vitais, a conquista de 

uma distância em relação à própria historicidade” (

seu objetivo é compreender “o próprio fenômeno na sua concreção singular e 

histórica”, e não confirmar generalizações (



“ocorrências surpreendentes e 

irreversíveis”, quanto padrões repetitivos sem os quais a singularidade sequer 

culturais. Algumas atravessam uma geração; outras “estendem

gerações” (

“transcendentes”, não no sentido metafísico, mas porque ultrapassam o âmbito 

empírico imediato e “se estendem por várias gerações” (

“a capacidade de medir diferentes veloc

atrasos” (



encontra uma surpreendente analogia no novo conceito de “história” que se 

“história” 

–

ucessão temporal histórica, um “
”

um mínimo de “ ” “depois”



de qualquer narrativa histórica. Isso só é possível, afirma ele, “porque a experiência 

temporal” (

ao destacar que “a história humana não 

humana” (

istória. Como ele afirma, “o 

mpre o inédito, o nunca antes experimentado” 



sólida em que “a corporação dos historiadores privilegia uma prática empírica e 

recusa, com um certo desprezo, a reflexão teórica” (

“em parte alguma ela está tão presente nos discursos dos políticos ou nos 

já se afirmou que ela era uma ‘paixão’ francesa” 

“ ”



“empenhar

pela opinião comum” (

“erradas”, mas porque o modo moderno de produzir conhecimento histórico é outro. 

Como concluem, “os procedimentos da história mudaram muito desde o seu primeiro 

enunciado no pátio da Acrópole” (

características “a defesa de história científica, nacionalista e protestante e o 

compromisso com a verdade dos fatos” (

“R ”

“ progresso dos estudos históricos na França desde o século 16”



autores defendem a necessidade de “impor uma investigação científica afastada de 

qualquer especulação filosófica, visando a objetividade absoluta” 

apontam que “a Escola Metódica privilegia os 

uma história nacionalista e comprometida com a versão francesa” 

, 2015, p. 94) o que, segundo os autores a fez ser conhecida como a “velha 

história” ou a “história conservadora”.



– –

Segundo o autor, Langlois e Seignobos “defenderam que a história é um instrumento 

compreensão do presente pelo passado” (

“compreender de forma mais clara o problema da objetividade” 



posteriormente dirigidas à Escola Metódica francesa, como veremos adiante, “Ch.

história científica” (

“As Escolas 

Históricas” afirmam que, o movimento se ergueu “contra a dominação da escola 

positivista” (

“

: A Revolução francesa da históriográfia”

logo no prefácio, que “uma importante parcela do que existe de mais inovador, 

se da França” (



mudança de paradigma epistemológico quando “desprezam o acontecimento e 

insistem na longa duração” (

“uma verdadeira tradição historiográfica contemporânea, talvez uma das mais 

influentes e vigorosas” (

“fui aluno desses dois autores 

sua boa vontade. Meus primeiros estudos deveram muito a seu ensino e a sua obra”



autor observa que, nesse contexto, “os políticos passam a ser 

cada vez mais julgados”

“a economia torna

Bloch e Lucien Febvre vai evoluir como peixe dentro d’água” (

“Annales”

expressa a percepção de que “o 

política e econômica surgidos no período das duas grandes guerras mundiais” 

“ ”.

nunca esteve no método, pois “as normas da profissão foram integralmente 

das fontes” (

de uma História “Historicizante ”.

“desfere 

Prost conceitualiza o termo da seguinte forma: “o termo foi criado –



tradição da Escola Metódica” (

“ ”

“o coletivo, os fatos sociais, as atitudes mentais, a 

mentalidade primitiva, as representações coletivas” (

), “Bloch encarregou

problemas e às sensibilidades”. 

istória. Como observam os autores, “é notório perceber que em 

narrativa histórica na qual ações de pessoas possuem um papel decisivo” 



—

“A 

Era de Braudel”

–



–

–

“ ”

a cena de Américo Vespúcio “descobrindo” o Novo Mundo.

o conquistador “escreve” o corpo 

Para ele, “a história é o privilégio que é 

o de um passado a um futuro” (



os, no Ocidente, me parece que “
”

pelo enunciado de um “ ” ou de um “ ”

histórico? Para ele, história é “esta prática (uma disciplina), o seu resultado (um 

discurso) ou a relação entre ambos na forma de produção” (

–

por premissas, quer dizer, por “ ”

“ ”

“ ”

“O 

que fabrica o historiador quando faz a história? Para quem trabalha? Que produz?” 



Segundo o autor, “se é verdade que a organização da história é 

técnicas de produção” (

–

–

“método” em sentido estrito, tampouco com “metodologia de ensino”.



Para ele, precisamos ter claro que “o primeiro passado da 

chamada ‘história’” 

não se pode “partir de um ideal de ciência, atribuindo processos metódicos 

de uma ou mais ciências” ( p. 98) é antes necessário “apreender a 

concreto” e

ele considera que o “pensamento histórico é cientifico à medida que 

procede metodicamente” para que quand

corpo a partir do ato de narrar, possam ser narradas “de forma continuamente 

fundamentadas” (R

de “método histórico”, atendo



se torna. E isso pode ir “do ouvi dizer à documentação precisa (

trazida pelo autor, para depois ser respondida: “o que ocorre com a relação 
das histórias com a experiencia quando elas se transformam em pesquisa?” 

“fontes históricas”, e então, ao met

ria o que chamamos de vestígios. E com eles, “

lo” fazendo com que “o saber atual sobre o passado 

” (R

Rüsen (2010) afirma que, “como objeto de uma pesquisa histórica regulada 

nas histórias narradas” (Rüsen, 2010, p. 105), mas se 



–



–







–

se a “problematizar algumas das principais demandas que se apresentam ao 

trabalho do professor de História” (C





“P ”:



“1 – Em sua opinião, o que é empatia?”

a existência de uma possível “Empatia Pedagógica”, hipótese exploratória levantada 

“O que 

é empatia?” 

“Empatia como identificação emocional”

“Empatia como conceito psicológico”

“Empatia como conceito 

histórico”

“Empatia como instrumento 

pedagógico”



–

“colocar se no lugar do outro”



–

–

–
P1: “É se colocar no lugar do outro logo mais é entender que o que eu não quero para mim, não 

P2: “O olhar sobre o outro”
P3: “É a capacidade de alguém se colocar no lugar de outra pessoa, buscando sentir o que ela 
sente diante das mais variadas situações que afetam a vida daquela pessoa”
P4: “Se por no lugar do outro”
P6: “Perceber os limites de cada pessoa para não ser desagradável, conhecendo realidades”
P9: “Empatia pra mim é se colocar no lugar do outro, é não fazer com o próximo o que eu não 
gostaria que fizesse comigo”
P10: “Se colocar no lugar do outro”
P11: “Capacidade de compreender a situação do próximo”
P13: “É a capacidade de se colocar no lugar do outro, tentando compreender o que a outra pessoa 
está sentindo ou vivendo, mesmo que você não esteja passando pela mesma situação”
P14: “capacidade de entender as ações do outro como parte de um processo possível, mesmo que 

experiencias. Capacidade de solidarizar com o outro”
P15: “Se por no lugar dos outros”
P16: “Sentir o que os outros estão sentindo”
P18: “Me colocar no lugar do outro e entender suas necessidades e dificuldades”
P19: “É a valorização do outro”
P20: “Possibilidade de colocar se no lugar do outro sem julgamentos”
P21: “A capacidade de se colocar no lugar do outro”



“colocar se no lugar do outro”

“Empatia é uma competência 

socioemocional que leva em consideração a ação de se ‘colocar no lugar do outro’, o 

” 



“compreender que o outro tem vivências e experiências diferentes, o que faz uma 

delimitadas a partir dessa compreensão em todos os sentido”

“capacidade 

de se colocar no lugar do outro, de partilhar de seus sentimentos”

“a empatia, apesar de

e treinada socialmente” “aspectos sociais, culturais, 

se buscar ter um comportamento empático”

“Empatia como conceito histórico”

enunciado da pergunta. O participante P12, por exemplo, afirma: “

geral, seria a habilidade de se ‘colocar no lugar do outro’. Em uma perspectiva mais 

‘histórica’, teria relação com a compreensão e respeito d

valores”



agir de determinada maneira. Como o autor sintetiza, “se os alunos não têm essa 

fundamentais propósitos” (L

“mais do que se colocar no lugar de outra pessoa, é pensar de forma coletiva 

rompendo ideias generalistas e totalizantes”

–

“Você conhece o 

História?” “ ” “ ”

“colocar se no lugar do outro” 

“Sobre o papel da empatia no ensino de História, assinale 

a alternativa que melhor descreve esse conceito”



“

suas emoções, desafios e decisões a partir de suas perspectivas”;

“

”

“Com base nas alt

empatia no ensino de História? Justifique sua resposta”

–

“História e Ensino”



–

“colocar no lugar do outro”.

sua concepção de que o “sentido serve de critério fundamental da interp

homem e do mundo” (Rüsen

“empatia pra mim é se colo



outro, é não fazer com o próximo o que eu não gostaria que fizesse comigo” 

“a valorização do outro”

“Na primeira questão é estimular o aluno a se 

que cada pessoa que viveu no passado tem diferentes contextos”

“Na primeira eles se colocam no lugar do 

outro, na segunda buscam entender o lugar do outro no tempo vivido”



“Que cada tempo 

deve ser entendido de acordo com os fatos ocorridos naquele meio”

e de P5, para quem “

passado de acordo com os contextos históricos em que viviam”

“na afirmativa 2 [...] está mais alinhada ao conceito de empatia histórica 

época, permitindo uma leitura mais crítica e fundamentada do passado”

“o foco no indivíduo 

”



“não conseguimos recriar por completo emoções 

e intenções dos sujeitos do passado”, mas que podemos “

humanas”

“estabelecer uma diferença entre o passado e o presente [...] é necessária para 

lo dentro do seu próprio contexto de tempo histórico” 

–

–



–

“colocar se no lugar do outro”

–



reconhecendo que “o rompimento com as formas tradicionais de trabalhar os 

conteúdos escolares não é uma tarefa fácil” (B

–



“

cio? (Pode responder mais de uma)”

“

”

“ ”

“

”

‘

”

–



“6 – ”

“ –

ntivo”

“Uso de Fontes; Obtenção de 



”

“8 –

Como começaria a desenvolver esse conteúdo?”



) destaca que “os conhecimentos prévios dos 

para que se possa construir significados mais complexos”. Nessa perspectiva, o 

Schmidt (2009) complementa essa visão ao afirmar que “a 

próprios referenciais com os referenciais da história como ciência”, o que implica 

enfatiza o “potencial atrativo” das experiências formativas que consideram as vozes 



deve partir do princípio de que “a compreensão histórica exige a mobilização de 

conteúdos substantivos e de conceitos de segunda ordem” (G

foram produzidas, pois “é impossível pensar historicamente sem compreender o 

papel das evidências e das inferências” (L



“Eles escolhem” “eles explicam”

–

“B –



contextualização prévia” “ –

históricas e contextualizar o uso e as escolhas feitas para sua utilização”

“aula histórica”

“ –

contextualização prévia”



“nos poupa tempo e nos faz entender 

como o mesmo constrói o seu conhecimento histórico”

“fazendo 

entendimento” 

“leva o 

aluno ao engajamento de como se realiza pesquisa”

–

P1: “O novo é atrelado a curiosidade, logo será 
objeto de interesse para o aluno.”

P4: “Tem que se chamar a atenção do estudante 

passos.”
“Escolhi as opções 1 e 3, mas o 

aprimoramento do raciocínio abstrato.”

P6: “Fontes e contextualização são bases para o 

todos conhecem”

P16: “Eu no início de cada conteúdo novo 

e a relação disso com a vida do educando” 

P11: “Sempre o mais palpável é o que chama 
mais atenção e facilita o aprendizado.”

P19: “Acredito serem a melhor alternativa para 

conteúdo”

P17: “Devido a rotina de trabalho e uma 



“ ”

“um 

bom entendimento do conhecimento e do conteúdo” 

Para Rüsen (2001), “a história ganha sentido quando o passado é 

sujeitos” (R

poder de “sensibilizar, provocar e engajar o aluno a partir de sua aproximação com 

situações humanas concretas e marcantes” (C

“a 

aprendizagem” (S



–

–

“empáticos”

“fazer um diagnóstico com os conhecimentos prévios dos estudantes 

do estudante”

“valoriza

enquanto sujeito construtor do seu próprio conhecimento”

“oferecer a possibilidade de r

aproximar os dois tempos históricos”

“o 

”

“trabalhar as fontes históricas é uma forma de aproximar os 

estudantes ao contexto histórico”



histórica, central para o pensamento de Peter Lee. Para o autor, “é impossível 

pensar historicamente sem compreender o papel das evidências e das inferências” 

, 2006, p. 3), o que implica reconhecer que as fontes não “falam por si”, mas 

–



“trabalhar as fontes históricas é 

uma forma de aproximar os estudantes ao contexto histórico”

“

”



–

– –

– –

–





–

–

“defendo que o ponto de partida do 



e história” (F

primeira dimensão do ensino de História é “que o conteúdo precisa ser desenvolvido 

representações já construídas” (S



“naturalmente” e a algo que é construído artificialmente. Como ponto de 



portanto, não fazem a história “ ”

aula não garante, por si só, o acesso ao passado. É necessário “fornecer aos 

afirmações sobre o passado” (C



–





–







“ –

desenvolver esse conteúdo?”

pelo campo da Educação Histórica para delimitar o que chamamos de “história 



difícil”. Esse conceito remete a temas que, por sua carga traumática, implicações 

–

“It is quite clear that learning means more than 

activities” , 2011, p. 165, tradução nossa) [“E

”

– “História difícil” por Vodo 

Borries propõe para pensar as “ ”

senhores, o Estado Imperial ou os “abolicionistas benevolentes”, apagando ou 



“ ”

Rüsen (2015), para quem “nem toda interpretação é, desde logo, orientação. A 

utilidade existencial” (R

ncia racial. Ao trabalhar com “H

difíceis”, os docentes assumem um papel crucial na mediação entre o conhecimento 

–



–

“escravidão”, “trabalho”, “reflexão”, “racismo”, “conhecimento prévio”, “liberdade”, 

“fontes” “alunos”

“começaria”, 

“perguntar”, “abordaria” “destacando”



“Ativação de conhecimentos prévios e sondagens 

iniciais”

“Uso de fontes históricas e documentos”

“Estratégias de empatia 

histórica e sensibilização”

“Conexão com a realidade 

social contemporânea”

“Estratégias expositivas e tradicionais”



–

“Resumo”



–

✔ ✔
✔

✔ ✔
✔ ✔ ✔

✔
✔

✔
✔

✔
✔

✔ ✔
✔ ✔ ✔ ✔

✔ ✔
✔

✔ ✔
✔ ✔ ✔

✔
✔ ✔

✔
✔ ✔

–

“[..] o que é ser livre para você?” 

“Você se 

considera escravo?” 



“Qual a primeira coisa que vem à mente 

quando falo a palavra ‘escravidão’?”. 

“Mas será que escravidão 

isso começou?”

“Após essa introdução, 

zar a correção geral”

“nós começamos no presente, e aqui, em um presente relacionado ao passado [...] 

dos quais esse passado pode ser evocado”



–

–



“Começaria com avaliação dos conhecimentos prévios por meio de uma 

conversa informal ou uma chuva de ideias no quadro: ‘O que vocês já ouviram falar 

sobre a escravidão no Brasil?’”

“Utilizaria a Educação Histórica, as teorias decoloniais e a Educação para as 

Raciais”

“Começaria levantando o conhecimento prévio, contextualizando o conceito de 

pensar as Américas, em especial, o Brasil”

–





“1. Verificar conhecimentos anteriores que os alunos trazem em 

influências que os escravizados deixaram para os dias atuais, dentre outras”



“Primeiro apresentando fontes sobre o 

contexto. Ex. Jornais, imagens e trechos literários”

“Começaria com avaliação dos conhecimentos prévios por 

meio de uma conversa informal ou uma chuva de ideias no quadro: ‘O que vocês já 

ouviram falar sobre a escravidão no Brasil?’. Em seguida, proporia uma atividade de 

Faríamos uma análise coletiva guiada por perguntas: ‘Quem produziu?’, ‘Com qual 

intenção?’, ‘O que essa fonte nos conta sobre a vida das pessoas escravizadas?’. 

tabuleiro adaptado chamado ‘Caminhos da Liberdade’, com situações

s, a exposição se tornaria mais significativa e menos passiva”



“Faria uma roda de conversa 

nesses dois momentos históricos”

–



–

“Sempre começo a abordagem a partir da visão dos 

cultural e religiosa dos europeus”

“Apresentaria um caso de racismo da atualidade que estivesse em alta nas mídias 

” 



“Começaria com avaliação 

ideias no quadro: ‘O que vocês já ouviram falar sobre a escravidão no Brasil?’. Em 

escondem). Faríamos uma análise coletiva guiada por perguntas: ‘Quem produziu?’, 

‘Com qual intenção?’, ‘O que essa fonte nos conta sobre a vida das pessoas 

escravizadas?’. Depois disso, usaria uma atividade de gamificação: um quiz 

interativo ou um jogo de tabuleiro adaptado chamado ‘Caminhos da Liberdade’, com 

”

“Imagino que mostrar 

as ‘heranças’, as fontes e depois partir para a aula propriamente dita”

reforce o protagonismo e a resistência dos afrodescendentes: “

omo Gil e Djavan”



ica e um “Atrativo Pedagógico”

‘
’ 

(aquele que volta), todavia, este precisa ‘compreender por que motivos as 

ue o fizeram’ (



–

“Usar um 

abordar conteúdos curriculares como a caracterização desse trabalho escravo”

“Apresentaria um caso de racismo da 

ou presenciaram atitudes racistas”

“Abordaria sobre a questão de racismo, desigualdade social. O 

”

postura dialoga com a noção de “

afirma: “



áticas aos desafios do presente”

“Faria uma roda de 

”

P15 reforça essa preocupação ao afirmar: “

” 

“Quando realizei trabalhos sobre a escravidão, 

pois como sempre atuei em escolas de ‘alto padrão’, evidenciei a dificuldade de 

eram recortes do filme ‘Quanto Vale ou é Por quilo’; imagens e esboços de navios 



” 

realidades concretas, afirmando que: “os alunos devem ser capazes de fazer 

presente” (L

–

como “ ”

“Falando 

” 



“A partir de assuntos relacionados a 

”

“Voltaria à Antiguidade, pontuando o conceito de 

escravidão e como era visto pela sociedade na época”

“Imagino que mostrar as 

‘heranças’, as fontes e depois partir para a aula propriamente dita”

“Sempre 

colonial brasileiro e a luta da população negra pela libertação”

“Começaria com fotos e histórias de negros de sucesso na 

negros famosos como Gil e Djavan” 

“Procuro destacar que a escravid

”



“9 –



ditadura na sociedade brasileira, tanto no passado quanto nos dias atuais?”



“ ” : “

”



–

–



moldes do Projeto CHATA, Ferreira trabalhou com o conteúdo escolar “a censura em 

Portugal durante o Estado Novo”



“

”

“

direto ao passado” 

“Para abordar o conteúdo ‘Ditadura Militar’ de forma empática e crítica, combinaria o 

”

“Apresento relatos de pessoas que tiveram seus parentes desaparecidos 

durante a ditadura, bem como pessoas que foram vítimas”



“Creio que uma pesquisa 

”

passado, em sintonia com o que Lee (2005) define como “uma das tarefas centrais 

critérios anacrônicos” (L

uma forma de “A edagógico”, conceito desenvolvido por Cainelli (20



“Fazia um storytelling”

“Uma estratégia 



”

“Tortura,

”

“Trabalhei com um colega [...] cujo pai foi perseguido durante 

”

“Este conteúdo em específico sempre fiz abordagens a partir da letra de músicas, 

”

“Sim, é importante 

forma triste. Começaria assistindo o filme ‘Ainda estou aqui’ e depois abriria para um 



”

e “Atrativo Pedagógico” (C

“por que o 

passado importa”

–

“Para se conectarem aos traumas e emoções vividos na ditadura militar, 



importância de se pensar em um país mais libertador e igualitário”

“Para se conectarem aos traumas e emoções vividos 

itário”

“Para se conectarem aos traumas

”

“Estimular a empatia histórica com vítimas e resistentes e a consciência 

direitos. Traçar um paralelo entre as músicas censuradas e as atuais” 



–

–



–

sobre o conteúdo “ ”



ica sobre o uso de “ ”

–



“marcar a alternativa que, para você, melhor define o 

uso da imaginação histórica como um recurso metodológico ou pedagógico”



–

– – –

–



órica requer que os estudantes “

assado de uma determinada forma”

contra respaldo no conceito de “

edagógico”

e Cainelli (2021) define como “Atrativo 

edagógico”, ao indicar que a mobilização de recursos criativos pode ser um 



rígidas e transmissivas de ensino, associadas historicamente à chamada “aula 

tradicional”.



“

estimulando seu senso crítico”

“

no lugar do filósofo iluminista”

“

crítica do conteúdo”

de P5, P14 e P19. P5 declarou: “

” “

cola presente em nossos alunos”

“

”



“

i”

“

o nos objetivos de aprendizagem”

“após os 

filosófico, como razão, liberdade, separação dos poderes e crítica ao absolutismo” 

“processo final de avaliação” “após a conclusão de 



exposição, leitura, interpretação e resolução de exercícios tradicionais”

“após as aulas 

e ideias iluministas” 

“no primeiro momento, para 

despertar a curiosidade e, em seguida, apresentar o tema” 

“fracionado”

“já no início da unidade”

“se os contextos e cenários anteriores já tivessem sido 

trabalhados com os estudantes”

“provas externas e 

momentos de campanha política”



histórica exige que os alunos “

”



Cainelli (2021) denomina de “A edagógico”, ao explorar elementos criativos e 



–

–

–
“

dia não tinha importância, já que todos os outros dias eram “dos homens”, e, por isso, não viam 

”.





ser vista como uma forma de “ edagógico”, conforme definido por Cainelli 

–

–



–

–

–

– – –

–



–

–



–

diálogo crítico com o conceito de “ edagógico”, proposto por Cainelli (2008), 



aráter motivacional, que busca “

”

“

que envolvesse a mulher” “

atuantes no mercado de trabalho”

“

expressar”



–



“A pesquisa possa 

leitura de documentos como o DUDH (da ONU) ou mesmo da Constituição”

“O(a) professor(a) poderia fazer uso de exemplos históricos e atuais, amplia

conquistas ao longo do tempo” 

presente ao afirmar que o(a) docente “

outras temáticas que circundam e compõem o tema para a aula seguinte” 

“papel central na formação do aluno como cidadão, ajuda na compreensão dos 

atores históricos e suas subjetividades”, sugerindo a utilização de um “estudo de 

feminino na sociedade” P2, 2025). Já P5 aponta: “

não ocorre apenas em um dia, mas sim ao longo de séculos de história” 

alertando para o risco de permanecer na superficialidade: “



existem essas discussões quando se trata da mulher” 

“Uma das estratégias do professor seria questionar os alunos que falaram sobre o 

‘Dia do Homem’, do porquê que eles pensam isso, e assim discutir as razões que 

elucidar a temática” 

respostas do que Lee (2005) define como “um estágio de transição para a empatia 

histórica”, ao exigir que o aluno “compreenda os motivos e os contextos das ações 

humanas no passado” (L

“

estudantes”



“

undidade em um próximo encontro” 

“

elucidar a temática”

–



Rüsen afirma que “

histórica”

que a narrativa “é entendida como

subjaz a orientação temporal” 

“ ”



histórica, ela deve mobilizar “

teóricos que lhes correspondam”



substantivos. A partir da seguinte afirmação: “

conteúdos substantivos em que essas figuras sejam agentes históricos?”

“ ”

“ ”

“Nem 

Concordo Nem Discordo”

“Discordo com Ressalvas” 

“ ”



“ ”

“

” 



“

e maneira dinâmica e relevante”

“

lunos a desenvolverem reflexões”

“

”

“ is interessante aos estudantes”

“

influenciaram”

“risco de anacronismo”

“

m nossas aulas”



“

vilania do protagonista”

“

”

“

lo XIX”

“

pre fazendo ressalvas nas aulas”



–

“ ” “vilões”

“Dom Pedro I não pode ser enquadrado apenas como herói ou vilão, 

colonialismo e de relações de poder com Portugal”

“ ”



–

–

–

–





– –

ideia de “colocar se no lugar do outro”. No entanto, observa



A partir dessa perspectiva, propusemos a noção de “espaço de 

experiência condicionante”, entendido como o contexto no



aluno. Para ela, “ocorre uma 

ética de empatia pedagógica” (Silva



–



“História Difícil”

se de uma prática que proporciona, nas palavras do autor, “um acesso 

decodificar fenômenos e orientações no presente e no futuro” (V

or vezes, “ter sua própria 

opinião”, como se isso bastasse para invalidar interpretações fundamentadas em 



“opiniões próprias” desvinculadas de critérios historiográficos. Diante desse quadro, 

–



“a opinião padrão sobre o que é 

História em escolas”. Essa concepção, entretanto, é, em sua avaliação, equivocada, 

“geralmente 

de atos mentais determinantes do comportamento, que subjazem à lida a História” 

, “O aprendizado histórico pode, portanto, ser 

experiencia no tempo” (

segundo a autora, “não há, nas 

histórico” (C



ando que o “jogar com o tempo”, 

–

–

“durante o processo de observação de aulas [...] muitas vezes, a dinâmica da 

modelos de explicações históricas” (S

O conceito de “saber fazer”, conforme trabalhado por Tardif, refere



“empatia pedagógica”. Para nós, esse processo parece nascer de forma 

– –











consciência histórica em estudantes brasileiros e portugueses. 2011. 322 f. Tese 
–



–



–

—

–

ÃO, Cristina; SOUSA, Óscar de. “
” , v. 20, n. 20, 
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–
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, Bragança Paulista, v. 7, n. 3, 

p. 321



Uso(s) e “utilidades” da narrativa histórica na aula: um olhar de 

–

—

–



LEE, Peter. “Historical knowledge and the national curriculum.” 

“Nós fabricamos carros e eles tinham que andar a pé.” Compreensão da 

–
concedida a Cristiani Bereta da Silva. , Florianópolis, v. 3, n. 2, 
p. 216
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–

uso das “empatias”

s’
’

–

: Students’ ideas of historical empathy 
, v. 16, 

n. 2, p. 195



v. 29, n. 2, 2009.

–



–

SILVA, I. H.; SOUZA, A. L.; VASCONCELLOS, R. C. 
Alegre, v. 23, n. 3, 2021.

–



Campinas, v. 28, n. 101, p. 1287



— —









todos os outros dias eram “dos homens”, e, por isso, não viam problema em as 









“entendíveis”. O processo de voltar ao passado auxiliou em uma 

passado", os estudantes têm a oportunidade de “ver” as figuras históricas 



– –

– –

– –

–



– –

–

– –



–

–

– –

–



– –

–



– –

–

—

– –

–



– –

–



– –

–



– –

–

– –

–



–

–

projeto “Ser e Re
conhecer”, 



– –

–



–

–

– –

–

–



–

– –

–

–

–



–

– –

–



—

—

– –

–



– –

–

—

—

– –



–

– –

–



– –

–





DO FILME “O 

LISTRADO” EM 













um “estado de 
aprendizagem” no qual 

“ISSO É 

PROFESSOR!” 







—
—



—

—



“HISTÓRIA EM 





—

—



—

—



A ‘OLIMPÍADA 



BRASIL’ 





–

– –

–

—

– –

–





DO FILME “O 



LISTRADO” EM 

– –

–













um “estado de 
aprendizagem” no qual 

“ISSO É 
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